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Os trabalhadores de-
nunciam e o Sindicato 
corre atrás de seus di-
reitos. Foi com unidade 
e organização junto ao 
Sindicato que, na última 
semana, os companhei-

Economista 
Marilane Teixeira 
analisa o impacto 
do aumento do 
trabalho informal 
para a economia 
e direitos 
trabalhistas P.4

Repúdio ao atentado contra LulaCorreção da tabela 
do IR deixaria 
imposto mais justo, 
aponta Dieese em 
nota técnica P.4
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Sindicato cobra e metalúrgicos 
garantem direitos na região

ros da Engretécnica con-
seguiram regularizar o 
pagamento de seus salá-
rios. Os metalúrgicos de-
ram exemplo de solida-
riedade e organização.

Também tem luta na Jan 

Lips e na Multialloy, só que 
lá é pelo FGTS.  Os compa-
nheiros buscam o resultado 
alcançado por trabalhado-
res como os da Sotefun, que 
já conseguiram regularizar 
os depósitos do FGTS.

Também tem luta na 
New Oldany e na Vicon, só 
que lá é pela melhoria da 
proposta da PLR (Partici-
pação nos Lucros e Resul-
tados). Conheça as lutas 
nas fábricas. P.3

Atentado acende lu-
zes de alerta para a defe-
sa do diálogo e da Demo-
cracia, especialmente no 
ano eleitoral que é 2018. 
É preciso que as forças 
que se opõem a violên-

cia e a intolerância se 
unam no repúdio ao 
atentado contra a cara-
vana do ex-presidente 
Lula e na defesa da li-
berdade, do debate e da 
Democracia. P.2

Trabalho 
informal é 
ameaça

Trabalhadores da Engretécnica dão lição de solidariedade e organização na briga para regularizar pagamentos, em luta comandada pelo Sindicato

Ex-presidente Lula foi vítima de intolerância 
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Há 27 anos, categoria aprovava 

filiação à Força Sindical, em 

assembleia no clube.
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2 VTopinião
Os companheiros das empresas Proturbo, Aisin, Meritor e Arim vão receber a 
visita da Sicoob Credmetal nesta semana. É a oportunidade para tirar dúvidas, 
ver o quanto vale a pena ficar sócio da nossa cooperativa de crédito. Aproveite!

CONHEÇA AS VANTAGENS 
DA CREDMETAL

CURTAS

A Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado 
aprovou na quarta-feira, 
21, o Projeto de Lei do Se-
nado 426/2012, que destina 
30% da arrecadação com 
multas de trânsito para o 
Sistema Único de Saúde 
(SUS). Se não houver recur-
so para votação da matéria 
pelo plenário do Senado, a 
proposta será enviada à Câ-
mara dos Deputados.

Recursos para
o SUS

Desembargadores da 4ª 
Turma do Tribunal Regio-
nal do Trabalho de São Pau-
lo (TRT-SP) condenaram, 
no último dia 20, a marca 
M.Officer por trabalho es-
cravo e suspenderam por 
dez anos o registro do ICMS 
(Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços) 
da confecção. Com isso, ela 
fica proibida de exercer o 
mesmo ramo de atividade 
econômica ou abrir nova 
empresa no setor em São 
Paulo. É a segunda vez que 
a M.Officer é flagrada sub-
metendo trabalhadores a 
condições análogas à escra-
vidão em suas oficinas de 
costura. [fonte: CUT]

M.Officer é 
punida por 
trabalho escravo

MARCELINO LIMA

a tudo, inclusive a matar, 
para manter seus privilégios. 
É inaceitável que em pleno 
2018 tenhamos que lidar com 
baionetas ao invés de argu-
mentos em um debate sobre 
projetos para o Brasil. Se há 
discordâncias com o projeto 
que Lula representa, que elas 
sejam contrapostas por meio 
do debate, do convencimento, 
e não da bala.

O fato não só demanda 
uma resposta das autorida-
des em relação a punição de 
seus autores, mas também 
requer que haja de parte de 
todas as lideranças do Poder 
Público, partidos, movimen-
tos sociais, sindicais, brasi-
leiros a defesa do diálogo, do 
debate e da Política enquanto 
espaço para o exercício da ci-
dadania e do respeito.

É preciso que todos nós 
nos comprometamos com 

O atentado contra a cara-
vana do ex-presidente Lula, 
ocorrido no Paraná, na terça-
-feira, 27, acende várias luzes 
de alerta a todos nós que lu-
tamos por um país democrá-
tico e desenvolvido.

Claramente foi uma atitu-
de de quem prefere recorrer à 
força do que ao diálogo para 
defender suas ideias. Uma 
atitude autoritária que co-
locou em risco a vida do ex-
-presidente e de todos aqueles 
que o acompanhavam. Re-
pudiamos com toda a força 
e indignação tal atitude, de-
monstração que o Brasil das 
elites persiste e se impõe pela 
violência.

Alerta para o risco que 
corre a nossa democracia, 
num ano eleitoral como é 
2018, deixa claro que essas 
forças extremamente con-
servadoras estão dispostas 

Violência não é o caminho da democracia

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br

.
estes princípios; caso contrá-
rio, o ano eleitoral de 2018 
pode se tornar um ano trági-
co, marcado pela violência e 
a intolerância, não o ano de 
fortalecimento da Democra-
cia que queremos.

Os metalúrgicos represen-
tados por sindicatos filiados 
à Federação dos Metalúr-
gicos da CUT já iniciaram 
negociações da Campanha 
Salarial 2018. A categoria 
tem data-base em setembro 
e fizeram as primeiras re-
uniões com os grupos 2, 8, 
Estamparia e Sindratar. Os 
metalúrgicos filiados à For-
ça – nosso caso - também 
pretendem iniciar a Campa-
nha mais cedo para prote-
ger a categoria em relação a 
reforma trabalhista.

FEM-CUT inicia 
Campanha 
Salarial

riqueza nacional. Mala para cá 
e para lá, com impunidade es-
candalosa, a corda está sendo 
esticada de forma irresponsá-
vel pela própria elite.

Mas, luta de classes é luta 
de classes. E uma hora quando 
cair a ficha dos milhões de de-
serdados é possível que as es-
truturas de dominação e explo-
ração sejam enfrentadas. Não 
por cima como tem sido feita 
historicamente no país - ape-
sar de lutas heroicas do povo 
contra a opressão cujo símbolo 
maior foi Zumbi dos Palmares 
-, mas pelo os de baixo que são 
a imensa maioria. Aí como dis-
se o poeta: 

A formação do Brasil des-
de as capitanias hereditárias 
foi de exclusão permanente e 
com isto se forjou em sua elite 
o sentimento de direito natural 
e divino de viver como as elites 
do primeiro mundo, enquanto 
o padrão de vida do povão é 
comparável ao de países afri-
canos pobres. 

Nas crises de acumulação 
do capital é comum jogar por 
terra muito do que foi conquis-
tado pelos trabalhadores, caso 
agora da “reforma” trabalhis-
ta. Feita por um “governo” gol-
pista, corrupto e antidemocrá-
tico, que se vale do apoio dos 
muito ricos que controlam a 

E eu vou morrer de rir.
“E eu vou morrer de rir
  Que esse dia há de vir
Antes do que você pensa!”

Reconhecimento 
a Fernanda 
Giannasi
Fernanda Giannasi, ex-au-
ditora do trabalho e mem-
bro da Abrea (Associação 
Brasileira dos Expostos ao 
Amianto) teve seu trabalho 
reconhecido na luta pelo 
banimento do amianto, 
com o prêmio Faz Diferen-
ça, na categoria Economia, 
oferecido pelo jornal O Glo-
bo. A premiação aconteceu 
na quarta-feira, 27. Em seu 
pronunciamento, Fernan-
da apelou ao STF (Supremo 
Tribunal Federal) para que 
não retroceda em relação 
a decisão do banimento da 
fibra cancerígena.

Em 2015 (dado mais 
recente), nada menos que 
725.664 trabalhadores bra-
sileiros tiveram suas vi-
das atravessadas por um 
acidente de trabalho, de 
acordo com relatório da 
Previdência Social. Esses 
companheiros serão lem-
brados no ato que irá ce-
lebrar o Dia Mundial em 
Memória às Vítimas de 
Acidentes de Trabalho, que 
acontece na sede, no dia 28 
de abril, das 9h às 12h.

Tantos acidentes são 
uma demonstração do es-
tado precário em que se 
encontra a fiscalização que 
deveria ser realizada pelo 
Ministério do Trabalho. Ao 
mesmo tempo, o INSS faz 
um pente-fino que já cortou 
80% dos auxílios-doença re-
visados. Por isso, o encon-
tro irá reunir trabalhado-
res e o movimento sindical 
da região para articular a 
luta pelo fortalecimento da 
fiscalização em prol da pre-
venção e da devida punição 
das empresas negligentes; 
além de formular ações 

contra a perda de benefí-
cios do INSS. 

O terceiro momento 
da atividade será o lança-
mento do segundo volume 
do livro “De que adoecem 
e morrem os trabalhadores 
na era dos monopólios”. A 
obra é escrita por um con-
junto de especialistas, sob 
coordenação do médico 
Herval Pinal Ribeiro. O foco 
do segundo volume é a saú-
de mental.

Para participar, é pre-
ciso se inscrever até 25 de 
abril, na sede (11) 3651-
7200 (r. 7223) ou celia.as-
sessoria@sindmetal.org.br. 
Haverá transporte das sub-
sedes para a sede, mediante 
inscrição.

Ato lembra vítimas de acidentes 
de trabalho e articula ações 

ANTÔNIO CARLOS ROXO,
doutor pela USP, analista do Seade, 

participa da FBP-OM.
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A Câmara Municipal de Osasco promove audiência pública no próximo dia 11, às 
19h, para discutir o protagonismo da participação social no controle da gestão 
pública. A audiência foi solicitada solicitada pela diretora do sindicato e presidente 
do Conselho Municipal da Mulher, Gleides Sodré, e pela vereadora Dra. Régia (PDT).

CONTROLE DA GESTÃO 
PÚBLICA EM DEBATE

Sindicato bate firme em empresas que não 
respeitam direitos dos trabalhadores

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.
Somente divulgaremos problemas coletivos, que não permitam a empresa identificar o trabalhador.

SINDICATO NAS EMPRESAS

Com a pressão do Sindi-
cato em conjunto com compa-
nheiros de diversas empresas 
da região, muitas situações 
de desrespeito a direitos fo-
ram corrigidas nos últimos 
dias. Há também casos em 

que ainda não foi alcançado 
o resultado, mas o Sindicato 
segue na batalha para de-
fender os trabalhadores. É a 
força da organização que faz 
a diferença. Confira alguns 
exemplos:

Companheiros não arredam o pé
Depois de cerca de oito 

meses convivendo com atra-
sos de pagamento, os compa-
nheiros da Engretécnica, de 
Carapicuíba, resolveram dar 
um basta nessa situação e en-
traram em contato com o Sin-
dicato.. Eles fizeram um pro-
testo dentro da fábrica, na 
terça-feira, 27, e arrancaram 
uma proposta de regulariza-
ção dos pagamentos em sete 
dias. Só que ainda não estava 
bom. O Sindicato organizou 
a luta e, graças à pressão, os 

companheiros conseguiram 
receber dois dias depois. 

A exata medida da sa-
tisfação dos companheiros 
foi que praticamente 100% 
deles se tornaram sócios do 
Sindicato. Sinal que vem 
mais conquistas por aí. “Mas, 
o mais importante foi que 
cresceu a união e a solidarie-
dade entre os trabalhadores, 
que só pararam o protesto 
quando o salário de todos foi 
pago”, avalia o diretor Alex 
da Força.

Se você trabalha numa 
empresa onde a água para os 
trabalhadores tomarem não 
deve ser servida nem para um 
bicho, não deixe isso barato. 
É importante denunciar ao 
Sindicato e a Cipa. Sim, por-
que você tem direito de tomar 
uma água de qualidade, livre 
de contaminações e sujeira.

Isso é garantido pela nos-
sa convenção coletiva, que diz 

Envie suas dúvidas para o 
Whatsapp Sindmetal

(11) 9-6078-0209

Luta por FGTS
Companheiros de empresas 

da região também estão na bata-
lha para regularizar o depósito 
do FGTS (Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço), entre outros 
direitos. É o caso dos companhei-
ros da Multialloy, de Barueri, que 
também estão com o convênio mé-
dico suspenso e cobram o reajuste 
salarial. A denúncia foi feita pelo 
Whatsapp Sindmetal, os compa-
nheiros cobraram uma solução e 
solicitaram o suporte do Sindicato.

Na assembleia na porta da 
empresa, os diretores Hermar e 
Antonio Souza chamaram a aten-
ção para a importância de os tra-
balhadores utilizarem os canais 
de comunicação do Sindicato para 

esse diálogo. “A gente vai onde é 
demandado, dá o retorno rápido 
e vê os encaminhamentos possí-
veis”, explica Antonio. No caso, foi 
montada uma pauta de reivindica-
ções, que agora é negociada. 

Na Sotefun, de Santana de Par-
naíba, os companheiros também 
perceberam problemas no depósi-
to do FGTS. O Sindicato pediu mesa 
redonda no Ministério do Trabalho 
e a situação foi corrigida. 

É o que também buscam os 
companheiros da Jan Lips, de Ta-
boão da Serra. Em reunião com o 
Sindicato, a empresa se prontifi-
cou a acertar o FGTS até o próximo 
dia 12. Em assembleia, os trabalha-
dores aceitaram o prazo.

PLR enroscada
Os companheiros das em-

presas New Oldany e Vicon, 
ambas de Cotia, estão na luta 
para garantir sua PLR. As pro-
postas das empresas foram 
rejeitadas. No caso da New Ol-

dany a questão vai para mesa 
redonda, já que também há 
outros itens na pauta, como 
melhorias em saúde e seguran-
ça. Na Vicon, os companheiros 
aguardam nova proposta.

Reajuste garantido
Com a força do Sindicato, 

os trabalhadores da Gram-
-clip, de Embu, conseguiram 
fechar o acordo da Campanha 
Salarial 2017, com reajuste 

e renovação dos direitos da 
Convenção Coletiva, incluindo 
garantias para barrar a entra-
da da reforma trabalhista na 
empresa.

Companheiros da Jan Lips aprovam prazo para receber FGTS

Trabalhadores da Engretécnica mostraram unidade em protesto

Especial em comemoração aos 50 anos da Greve de Osasco, de 1968

1968 + 2018: 
A Luta Continua

Depois de anos ca-
minhando e pregando, 
Jesus Cristo foi preso e 
crucificado. A Páscoa 
comemora o milagre de 
sua ressurreição e é ce-
lebrada por cristãos em 
diversos países do mun-
do. Após dois mil anos 
ainda lembramos dos 
ensinamentos daquele 
que defendia os humil-
des, pregava a libertação 
dos cativos e espalhava a 
bondade e a justiça.

Com o estouro da 
Greve de 1968 e a nova 
intervenção no sindica-
to, os operários de Osas-
co decidiram se reunir 
em assembleia na Igreja 
Matriz de Santo Antônio. 
Nenhum outro lugar pa-
recia mais apropriado: 
trabalhadores oprimidos 
pelos patrões e pelos ge-
nerais se reuniriam na 
casa de Cristo, cuja curta 
vida na terra foi guiada 
pela defesa dos oprimi-
dos.

A ditadura, no entan-
to, não respeitava nada. 
Armados, os militares 
fizeram ressoar as botas 
pelo chão da Catedral 
quando invadiram o es-
paço e prenderam me-
talúrgicos e líderes gre-
vistas. Dentre os líderes 
levados para a Sacristia, 
onde foram identifica-
dos, estavam Joaquim 
Miranda e Roque Apare-
cido. Lutadores da liber-
dade, os dois agora viam 
um futuro sob correntes. 

Preso, Joaquim bati-
zou a filha recém-nasci-
da na cadeia e escolheu 
para ela um nome forte 
e simbólico: Liberdade. 
Roque conseguiu escapar 
da prisão, com ajuda de 
um padre, e se refugiou 
na rua Maria Antônia, 
em São Paulo, onde os 
estudantes armavam sua 
resistência – o movimen-
to estudantil, aliás, tam-
bém comemora 50 anos 
de suas lutas contra a di-
tadura. 

Estudantes, operá-
rios e padres, lutando 
juntos por justiça, demo-
cracia e igualdade. A di-
tadura, por mais brutal 
e desrespeitosa que fos-
se, não pôde apagar essa 
chama que ainda hoje 
continua ardendo. Conti-
nuamos em frente, até a 
vitória. 

A ditadura invade a 
Igreja Matriz

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SEU DIREITO

Água de qualidade é obrigação da empresa
o seguinte: “A água potável 
oferecida aos trabalhadores 
deverá ser submetida semes-
tralmente a análise bacterioló-
gica. Os reservatórios e caixas 
d’água deverão ser mantidos 
em condições de higiene e lim-
peza”. Fique de olho!
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Aumento do trabalho informal ameaça 
futuro da economia brasileira

O Brasil segue na con-
tramão do trabalho decente, 
registrando cada vez mais 
formas de trabalho precário. 
É o que mostram estatísticas 
divulgadas recentemente, que 
deixam clara a marcha de re-
trocesso que estamos vivendo, 
com a política econômica do 
governo Temer e a reforma 
trabalhista. 

Em 2017, foram criadas 
1,8 milhão de vagas; porém 
todas elas eram informais. 
Enquanto isso, 685 mil postos 
com carteira assinada foram 
perdidos. “Tem peso muito 
grande do trabalho por conta 
própria, trabalho sem cartei-
ra assinada e do emprego do-
méstico sem carteira assinada. 
É um emprego muito frágil”, 
analisa a economista e pesqui-
sadora da Unicamp, Marilane 
Teixeira.

Dentre 186 países, o país ocupa a 161ª posição no Ranking de Presença Feminina no 
Poder Executivo. Em ano eleitoral, como é 2018, este é um problema a ser enfrentado. 
Assista no Canal Sindmetal, no Youtube a entrevista com a diretora Gleides Sodré 
sobre a importância da participação das mulheres na Política.

POSIÇÃO 
VERGONHOSA

RETROCESSO

Um problema que vem se 
agravando nos últimos três 
anos e que afeta principal-
mente os mais jovens, pessoas 
com idade acima dos 60 anos e 
as mulheres negras, de acordo 
com Marilane, que analisou 
a Pnad (Pesquisa Nacional 
por Amostras de Domicílios) 
Contínua, do IBGE. A taxa de 
mulheres negras trabalhando 
de maneira informal cresceu 
9,9%, entre 2014 e 2017. No 
mesmo período, a taxa de in-

formalidade entre as brancas 
aumentou 2,8%.

É um emprego com salá-
rios baixos, que não gera a 
perspectiva e a segurança de 
consumo, o que afeta direta-
mente a capacidade de cresci-
mento do país, que pode ficar 
muito longe do crescimento de 
3% projetado pela equipe eco-
nômica. E qualquer que seja o 
crescimento deste ano, ele “é 
sem consistência por que não 
tem investimento [na constru-
ção civil, indústria, agricultu-
ra], teve redução nos gastos 
sociais, o que a gente pode 
contar é só com investimento 
externo”, define Marilane.

Reforma Traba-
lhista – O problema é 
agravado pela reforma traba-
lhista. O Caged (Cadastro Geral 
de Emprego e Desemprego), 

Acesse a íntegra da entrevista com 
a economista Marilane Teixeira no

www.sindmetal.org.brwww

Caged* mostra crescimento
da precarização
• 11.118 desligamentos mediante acordo 
direto entre patrão e empregado (sem 
acompanhamento de sindicatos), envolvendo 
8.476 estabelecimentos;

• 2.091 empregos como trabalho intermitente;

• 3.067 empregos em tempo parcial;

• 119 empregos em teletrabalho (trabalho à distância)

*Fonte: Caged, relativo a fevereiro/2018

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Assessoria para aposentadoria 

Interodonto
• Sócio tem desconto especial neste convênio odontológico
+ Informações: (11) 3651-7200

Santa Clara 
Laboratório 
Médico
• 30% de desconto no preço 
oferecido no balcão de atendimento 
+ Informações:
Rua Benedito Lemos Leite, 252 - 
Vila Monte Serrat - Cotia (SP)

O Sindicato mantém parceria com o INSS que garante facilidade e agilidade para 
dar entrada na aposentadoria dos sócios. Pelo INSS Digital, nosso Jurídico dá 
entrada no benefício, que pode sair de um dia para o outro, desde que todos os 
documentos estejam em ordem. Agende o seu atendimento pelo (11) 3651-7200

Se tabela do IR fosse corrigida, faixa de isenção 
seria de R$ 3.600 , analisa Dieese em estudo

PROPOSTA

O prazo para entrega da 
declaração de imposto de ren-
da termina em 30 de abril. São 
obrigadas a declarar as pessoas 
físicas que tiveram rendimentos 
tributáveis de R$ 28.559,70, até 
dezembro de 2017. 

A tabela foi corrigida pela úl-
tima vez em 2015. Portanto, com 
2018 são três anos sem o ajuste. 
Segundo nota técnica do Dieese, 
nos últimos 20 anos não houve 
correção da tabela do IR em qua-

tro governo diferentes. A defasa-
gem é de 88,40%.

Se houvesse a correção, a 
faixa de isenção de pagamento 
do Imposto de Renda, que hoje é 
para quem ganha até R$ 1.903,98, 
subiria para aqueles que rece-
bem até R$ 3.589,00. O valor per-
mitido para as deduções também 
aumentaria. No caso do desconto 
por dependente, passaria de R$ 
2.275,08 ao ano para R$ 4.286,28 
ao ano.

Porém, a correção por si só 
não torna o imposto mais justo 
para os trabalhadores. É necessá-
rio criar novas faixas de alíquota, 
conforme a renda. Hoje, com as 
cinco faixas que existem aqueles 
que ganham mais pagam pro-
porcionalmente menos, já que 
todos os rendimentos superiores 
a R$ 4.664,68 mensais são tribu-
tados em 27,5%. A proposta do 
Dieese é que sejam criadas duas 
novas faixas, de 30% e de 35%.

do Ministério do Trabalho, já 
aponta o crescimento das for-
mas de contratação precárias 
possibilitadas pela nova lei. Em 
fevereiro deste ano, 2.091 pes-
soas já eram contratadas como 
trabalhadores intermitentes, 

aqueles que ficam à espera do 
contato da empresa para traba-
lhar por hora ou dia.

Marilane Teixeira, economista


